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PEUPLEMENTS D'INVERTEBRES HIVERNANTS dans une 
ROSELIERE e t sa LITIERE : analy s e d'échantillons 
prélevés dans l a b a i e d'Yvonand ( p a r c e l l e 1B5/1) 
l e 20.01.1988 

INTRODUCTION 

Le t r a v a i l présenté dans ce r a p p o r t a pour b u t 

p r i n c i p a l de déterminer l e s peuplements d'invertébrés de l a 

roselière d'Yvonand, avant que c e l l e - c i ne f a s s e l ' o b j e t d'un 

e n t r e t i e n p a r i n c e n d i e . I l se s i t u e donc dans un c o n t e x t e de 

contrôlée de l a g e s t i o n des m i l i e u x de l a r i v e sud-est du l a c de 

Neuchâtel,mais aborde un domaine nouveau p u i s q u ' i l ne t r a i t e que 

des invertébrés ; faune diversifiée e t abondante dont on ne 

possède a v r a i d i r e que peu de renseignements. 

La roselière d'Yvonand a une a c c u m u l a t i o n i m p o r t a n t e 

de litière q u i se décompose très le n t e m e n t sur de l a vase.L'eau 

stagne p ar e n d r o i t e t l'arrivée d'une p a r t i e des eaux usées du 

v i l l a g e s u r l e côté sud de l a roselière , c o n t r i b u e à son 

e u t r o p h i s a t i o n . C e t t e s i t u a t i o n de v i e i l l i s s e m e n t i n f l u e n c e 

évidemment l a c o m p o s i t i o n des communautés animales, en 

place.L'étude proposée d e v a i t être l e témoin de l'état du 

m i l i e u . C e p e n d a n t , 1 1 i n c e n d i e prévu pour "assainir" l e t e r r a i n 

n'ayant pas a b o u t i , n o u s présentons ce r a p p o r t comme une base de 

données u t i l e , à comparer encore avec c e l l e s d ' a u t r e s 

roselières,pour a u t a n t que l e s méthodes s o i e n t i d e n t i q u e s à 

c e l l e s utilisées dans l e cadre de n o t r e t r a v a i l . C e l a d e v r a i t 

p e r m e t t r e d ' a f f i n e r p e t i t à p e t i t l a g e s t i o n des roselières de 

manière adaptée aux invertébrés. 



CHOIX DES STATIONS 

S i nous nous r a p p o r t o n s à une o b s e r v a t i o n grossière 

de l a roselière f a i t e sur l e t e r r a i n , n o u s r e l e v o n s des 

différences dans sa s t r u c t u r e e t dans l a n a t u r e des s u b s t r a t s q u i 

l a s u p p o r t e n t : c e r t a i n e s zones sont inondées, d' a u t r e s o n t s u b i 

un i n c e n d i e , e t c . . A i n s i , p o u r a v o i r une vue l a p l u s complète 

p o s s i b l e des invertébrés y v i v a n t , i l a f a l l u d i v e r s i f i e r l e s 

zones d 1échantillonage.Nous présentons,dans l e t a b l e a u 1 e t sur 

l a c a r t e , l e s caractéristiques e t l e s emplacements des d i x zones 

d 1échantillonage.Celles-ci sont situées en majorité sur l e 

p o u r t o u r de l a roselière,car l a pénétration v e r s l e c e n t r e de l a 

p a r c e l l e était t r o p d i f f i c i l e ; i l peut donc y a v o i r un " e f f e t de 

lisière". 

Tableau 1 : quelques caractéristiques des zones 

de prélèvements f a i t s l e 20.01.1988 

Niveau du l a c : 1+29.02 m 

Epaisseur de l a 
litière (cm.) 

Nappe d'eau 
(cm1. ) 

Densité des, j 
roseaux(/m , 

Divers 

i 
S t a t i o n 1 16 5 60 Proche de l a s o r t i e 

des eaux usées 

S t a t i o n 2 5 5 60 

S t a t i o n 3 32(non tassé) 21 60 

Stations h et 6 k 0 6o 

S t a t i o n 5 32(non tassé) 0 - Roseaux couchés 

S t a t i o n 7 1+ 56 S t a t i o n proche de 
l a zone l a c u s t r e , 
avec beaucoup de 
vase. 

Stations 8,9,10 1 0 61+ Zone incendiée i l 
y a 3 ans. 
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S i t u a t i o n de l a p a r c e l l e 1B 5/1 

sur l e s p l a n s d ' e n t r e t i e n au 

1 : 5'000e de l a Grande Cariçaie. 

répartition des différentes s t a t i o n s au sein 
de l a roselière 

fi 2 
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METHODES UTILISEES 

Les échantillons o n t été prélevés l e 20 j a n v i e r 1988,entre 8h. e t 

m i d i , de l a manière s u i v a n t e : 

- Coupe des roseaux avec un sécateur,sans t r o p l e s 
bouger, sur une s u r f a c e de 0,25m z.Ceux-ci 
sont décortiqués par l a s u i t e au l a b o r a t o i r e . 

- Récolte par chasse à vue des espèces se déplaçant 
dans l a litière e t au sol,à l ' a i d e d'un cadre de 
0,25m2 e t d'un a s p i r a t e u r à bouche. 

- Ramassage de l a litière que l ' o n f r a c t i o n n e au 
l a b o r a t o i r e ( pour c a p t u r e r l e s mesoarthropodes), 
p u i s que l ' o n p l a c e e n s u i t e sur un e x t r a c t e u r B e r l e s e 
pendant 3 semaines.Avec l a c h a l e u r diffusée par 
l ' a m p o u l e , l a litière se dessèche.La faune va 
temporairement r e c h e r c h e r l'humidité en s ' e n f o u i s s a n t 
dans l'épaisseur de l a litière,mais f i n i t par tomber 
dans 1' e n t o n n o i r au bout duquel un récipient 
avec l i q u i d e f i x a t e u r l a récolte ( a l c o o l à 7 0 % ) . 

Fig.2 : méthodes de récolte et phases de t r i 
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La f i g u r e 2 schématise l e s méthodes de récolte 

utilisées.Elle montre notamment l a séparation q u ' i l y a l i e u de 

f a i r e e n t r e l e matériel contenu dans l a litière e t l e matériel 

réfugié dans l e s hampes de roseaux v i v a n t e s ou mortes encore sur 

pied.La différenciation de ces deux communautés animales e s t 

i m p o r t a n t e ,car l ' i n c i d e n c e d'une mesure d ' e n t r e t i e n t e l l e qu'un 

i n c e n d i e , n ' e s t pas l a même , s u i v a n t que l ' a n i m a l v i t dans l a 

litière ou sur l e roseau.Les résultats obtenus par l e s deux t y p e s 

de récolte,sont donc traités séparément. 

A ce stade du t r a v a i l , i l f a u t f a i r e un c h o i x quant à 

l'unité systématique utilisée comme base d'analyse.Le temps mis à 

d i s p o s i t i o n pour une étude d'impact impose nécessairement une 

c o n t r a i n t e : s o i t l e chercheur u t i l i s e un groupe systématique dont 

chaque p o p u l a t i o n e s t reconnue comme étant un i n d i c a t e u r 

b i o l o g i q u e i m p o r t a n t du m i l i e u où e l l e v i t ( l a détermination se 

f a i t a l o r s à 1 1 espèce),soit i l e s s a i e d ' o b t e n i r des 

renseignements sur to u s l e s organismes s'y t r o u v a n t , m a i s dans ce 

cas , i l e s t c o n t r a i n t de s'en t e n i r à un n i v e a u systématique p l u s 

élevé.Cette seconde s o l u t i o n semble p l u s adéquate à n o t r e 

étude,car e l l e donne des i n f o r m a t i o n s sur l e peuplement q u i sont 

p l u s i m p o r t a n t e s que l a somme de c e l l e s f o u r n i e s par chaque 

espèce d'un groupe systématique connu ; notamment s u r l a diversité 

r e l a t i v e des s t a t i o n s . 

Les i n d i v i d u s récoltés o n t donc été déterminés à l a 

f a m i l l e , s a u f ceux a p p a r t e n a n t à des groupes dont l a détermination 

s e r a i t t r o p f a s t i d i e u s e e t déborderait l e cadre de c e t t e étude 

( e x . C o l l e m b o l e s , A c a r i e n s ) , e t ceux dont l e s groupes étaient 

suffi s a m m e n t f a m i l i e r s à l ' a u t e u r pour l e s t r a i t e r à l'espèce. 
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A f i n de f a i r e r e s s o r t i r l e s caractéristiques majeures 

de l a faune de l a roselière avant son e n t r e t i e n e t de p o u v o i r 

mener par l a s u i t e une étude comparative exprimant véritablement 

l ' i m p a c t s u b i , p l u s i e u r s caractéristiques du peuplement o n t été 

déterminées : 

- L'abondance: e l l e c o r r e s pond au nombre d ' i n d i v i d u s 
par unité de surface.On estime l e s c l a s s e s d'abondance 

d'une façon a r b i t r a i r e . I c i , p o u r d i x échantillons: 

C l . l n < 10 
2 10 < n ^ 50 
3 51 < n < 250 
4 251 < n < 500 
5 500 < n 

La constance: c ' e s t l e r a p p o r t e x p r i m a n t l e nombre de 
relevés dans l e s q u e l l e s apparaît un t a x o n , s u r l e nombre 
t o t a l des relevés. 

Cte = 75-100% F a m i l l e e u c o n s t a n t e 
50-75 % F a m i l l e c o n s t a n t e 
25-50 % F a m i l l e a c c e s s o i r e 
-de25 % F a m i l l e a c c i d e n t e l l e 

La diversité d'un peuplement: nous l'exprimons à l ' a i d e 
de deux i n d i c e s : 

- L ' i n d i c e a de F i s h e r q u i ne t i e n t pas compte 
de l'abondance r e l a t i v e des unités-taxons. 
I l donne une bonne idée de l a r i c h e s s e du 
peuplement (d'une manière co m p a r a t i v e ) . 

Nf = a l n ( l + N/o ) 

Nf : nombre de f a m i l l e s 
N : nombre d ' i n d i v i d u s 

L ' i n d i c e de Simpson donne une idée de 
l'hétérogénéité du m i l i e u . D e p l u s , i l e s t 
f a c i l e m e n t c a l c u l a b l e , c o m p a r a t i v e m e n t 
aux méthodes basées sur l a théorie de 
1 ' i n f o r m a t i o n . 

D = 1 - 1 2 n.( n - 1) 
N(N-l) i m 4 

- 6 -



RESULTATS 

A. Les hampes de roseaux 

En 1920,A.Richard s o u l i g n a i t déjà l ' i m p o r t a n c e q u ' a v a i t 

l a faune v i v a n t dans l e s roseaux en h i v e r , en t a n t que 

garde-manger de l a mésange bleue Parus c a e r u l e a . Avec l a 

c o l l a b o r a t i o n de spécialistes,il établit une l i s t e des espèces 

l e s p l u s fréquement retrouvées dans l e s roseaux q u ' i l 

décortiquait.Nous avons procédé de l a même manière,ce q u i nous 

permet de déterminer l a c o m p o s i t i o n q u a s i - t o t a l e de l a communauté 

d'invertébrés v i v a n t , d u r a n t l a mauvaise saison,dans ou sur l e 

roseau 

Les résultats obtenus ( c f . t a b l e a u n.2) s o n t comparables 

à ceux de R i c h a r d . C l u b i o n a s p . ( p h r a g m i t i s ) e s t l'espèce animale 

l a p l u s fréquement rencontrée dans l e roseau,où e l l e se c o n s t i t u e 

une l o g e e t un garde-manger pour passer l a mauvaise saison.Dans 

l e s i n t e r s t i c e s du r o s e a u , e n t r e l e s f e u i l l e s e t l a t i g e , o n 

r e n c o n t r e d ' a u t r e s araignées,notamment T e t r a g n a t h a sp. e t 

Donacochara s p e c i o s a , a i n s i que des Homopteres de l a f a m i l l e des 

Delphacidae.Les Coléoptères sont b i e n représentés,sauf dans l a 

p a r t i e fauchée en 1985, e t dont l e s andains o n t été brûlés.Parmi 

l e s i n s e c t e s se nymphosant dans l e roseau,on t r o u v e s u r t o u t des 

Diptères de l a f a m i l l e des C h l o r o p i d a e , C e c i d o m y i i d a e e t 

Syrphidae.Les mollusques u t i l i s e n t l e roseau comme s u p p o r t . 
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Tableau 2 : hampes de roseaux; résultats des captures d'invertébrés 

S t 1 S t 2 S t 3 S t 4 S t i 

E a s o M â t o p h o r e s L y m n a e i d a e 
P l a n c r b i d a e 

K e s c g 3 s t é r o p o d e V a l v a t i d a e 
B y t h i n e l l i d a e 

A r a n e i d e s C l u b i o n i d a e 
C î u b i o n a s p . 
C l u b i o n a p h r a g m i t i s 

L y c o s i d a e 
P i r a t a h y g r o p h i l u s 

T e t r a g n a t h i d a e 
T e t r a g n a t h a s p . 

L i n y p h i i d a e 
D c n a c o c h a r a s p e c i o s a 

I s o p o d e s P o r c e l 1 i o n i d a e 
P c r c e l l i u m c o n s p e r s u m 

T h y s a n o p t e r e P h l o e o t r i p i d a e 
H o o o p t e r e D e l p h a c i d a e 
L é p i d o p t è r e l . L e p i d . l 
H y m e n o p t e r e T o r y n i d a e 

S c e l i o n i d a e 
P l a t y g a s t e r s p . 

C o l e o p t e r e l . C a n t h a r i d a e 
1 . H y d r o p h i 1 i d a e 

C a r a b i d a e 
D e a e t r i a s m o n o s t i g m a 

S t a p h y l i n i d a e 
S t e n u s s p . 
T a c h y p o r i n a e g e r . 
ftiêocharinae g e r . 

C u r c u l i o n i d a e 
C u c u j i d a e 

P s a n o c c u s b i p u n c t a t u s 
P h a l a c r i d a e 

S t i l b u s o b l o n g u s 
C o c c i n e l l i d a e 

S n ï s c s t i c t a 1 9 - p u n c t a t a 
C h r y s o m e l i d a e 

L e e a l i c h e n i s 
C h r y s o m . g e r . 

D i p t è r e s 1 . C e c i d c c y i i d a e 
i . S t r a t i o n i i d a e 

i . S y r p h i d a e 
Î . C h l o r o p i d a e 

C h l c r o p i d a e 

Totaux: 

15 
26 12 

11 

14 

33 
i 

m 

2 t 17 

10 

i 
s 

58 40 3i 74 2-S n. 

i 

4 

«4 
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L'impact à c o u r t terme, occasionné par un e n t r e t i e n en 

coupe r a s e , i n f l u e n c e l a d i s t r i b u t i o n des groupes s u i v a n t s : 

- Les araignées à t o i l e e t Clubiona p h r a g m i t i s . L a 
d i s p a r i t i o n de l e u r s h a b i t a t s va e n t r a i n e r un 
abandon du m i l i e u . 

- Les l a r v e s de Diptères se développant dans l e s 
r o s e a u x . C e l l e s - c i n'ont pas l a possibilité de 
m i g r e r e t v o n t être t o t a l e m e n t éliminées. 

- Les Coléoptères.Une m i g r a t i o n va se f a i r e dans un 
m i l i e u de s u b s t i t u t i o n . 

De manière p l u s r a d i c a l e , u n i n c e n d i e e f f i c a c e réduit 

t o u t e s l e s communautés animales des hampes de roseaux à 

néant.Théoriquement,cette méthode d ' e n t r e t i e n extrême e s t à 

b a n n i r pour l a faune (invertébrés en t o u t cas).Le s u i v i à l o n g 

terme e s t a l o r s nécessaire e t p o r t e s u r l e s modalités e t l e temps 

de r e c o l o n i s a t i o n par une faune immigrée.Si l ' i n c e n d i e n'a pas 

été t r o p e f f i c a c e , l a r e c o l o n i s a t i o n peut se f a i r e à p a r t i r des 

îlots épargnés à l'intérieur de l a p a r c e l l e . 

En o u t r e nous s o u l i g n o n s ,par comparaison des résultats 

e n t r e l e s différents échantillonages,1'importance de l'état des 

roseaux restés sur p i e d après 1'e n t r e t i e n . D a n s l e s s t a t i o n s 8 à 

10,1a p l u p a r t de c e u x - c i sont calcinés s u i t e au brûlage des t a s 

de roseaux en 1985,mais r e s t e n t sur p i e d . O r , i l semble q u ' i l s 

n ' o f f r e n t pas l a même disponibilité d ' a c c e u i l que des i n d i v i d u s 

non-brûlés.Dès l o r s , i l d o i t être important,à l a s u i t e d'un 

incendie,d'éliminer t o u t roseau ayant persisté. 
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B. La litière 

Le peuplement des invertébrés v i v a n t dans l e s hampes de 

roseaux c o n s t i t u e un aspect p a r t i c u l i e r de l a roselière.A l u i 

s e u l , i l ne peut déterminer l e s caractéristiques de c e l l e - c i . L e s 

invertébrés capturés dans l a zone épigée,notamment dans l a 

litière,constituent,par l ' i m p o r t a n c e q u a n t i t a t i v e des 

récoltes,une possibilité de mieux m e t t r e en évidence l e 

déséquilibre d'un m i l i e u . C e t t e zone i m p o r t a n t e c o n s t i t u e s u i v a n t 

l e s s t a t i o n s ( c f . t a b l e a u l ) , u n e l i m i t e e n t r e s o l e t végétation 

o u , e n t r e m i l i e u a q u a t i q u e e t végétation.Elle e s t liée à des 

changements d'état fréquents (inondation,assèchement,etc.).Les 

organismes q u i y v i v e n t d o i v e n t donc être capables de réagir à 

t o u t e n o u v e l l e v a r i a t i o n . C e l a n'empêche pas c e r t a i n s organismes 

d ' a v o i r des exigences moins l a r g e s . 

I l n ' e s t évidemment pas p o s s i b l e d'établir, par simple 

comparaison e n t r e l e s différents échantillons analysés dans c e t t e 

étude, s i l a roselière e s t dans un état de santé f l o r i s s a n t ou s i 

e l l e dénote un déséquilibre q u e l c o n q u e . I l f a u d r a i t pour c e l a se 

baser s u r des r a p p o r t s antérieurs f a i t s dans d ' a u t r e s 

roselières.Dès l o r s un r a p p o r t t e l que nous l e présentons i c i 

t r o u v e sa j u s t i f i c a t i o n dans l e f a i t q u ' i l c o n s t i t u e ce t r a v a i l 

de base q u i f a i s a i t défaut jusqu'à maintenant. 

Même s i une comparaison avec l e s communautés d'invertébrés 

d ' a u t r e s roselières n ' e s t pas p o s s i b l e , n o u s donnons à t i t r e 

i n d i c a t i f ( t a b l e a u 3 ) l e s résultats d'une recherche f a i t e en 1987, 

dans l e cadre de t r a v a u x p r a t i q u e s de z o o l o g i e du s o l , à 

l'université de Neuchâtel.Elle p o r t e sur l'étude d'une roselière 

à l a maison de l a Ramée,à Mar i n (Ne). 
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a i l e a u 3 : ! i t ; è r e de r o s e l i è r e ; r é s u l t a t s des cap tu res d ' i n v e r t é b r é s , 

S t a t i o n 1 

Ordre F a s i l l e 

Z c n i t i d a e 

K e l i c i d a e 

A r i c n i d a e 

L y m a e i d a e 

P lano rb idae 

V a l v a t i d a e 

B y t h i n e l l i d a e 

E u l a i e l l i b r a n c h e s Spbaer idae 

Un ion idae 

S t y ! : i « a t c p f i o r e s 

Sasosaatophores 

Hesogasteropodes 

O l i ç o c h è t e s 

Achètes 

Arane ides 

Dpi l i e n s 

A iph ipodes 

Uopodes 

i r - . j i a r . ec te re ; 

D i c t y o s t e r e s 

K s t e p t s r s s 

H e t e r o m e r e s 

I r i c n o p t e r e s 

Lép idop tè res 

Hy tencp te res 

C j - é c : - t e r e s 

D i p t è r e s 

Enchy t rae idae 

L u n b r i c i d a e 

t i o s s i p h o n i d a e 

C l u b i c n i d a e 

Lycos idas 

h a h n ü d a e 

T h e r i d i idae 

H e s t i c i d a e 

T e t r a g n a t h i d a e 

Ara.-.eidae 

£ r i g o n i d a e 

L i n y p h i i d a e 

D p i l i c n i d a e 

G a i t a r i d a e 

A s e l ! i d a e 

L i g i i d a e 

T r i e n o n i s c i d a e 

P o r c e l 1 i o n i d a e 

lSOPOdc f i l . l 

f M o e o t h r i p i d a e 

i i a t t o i o e a 

De lohac idae 

H y o r o i e t r i d a e 

S î ' . e r o . f a a . l 

l . È e r a e i d a e 

l . K o c t u i d a e 

l . L e p i o c . f a i . l 

O i a p r i i d a e 

S c e l i o n i d a e 

P t e r c o a l i d a e 

Anacnar idae 

l . S t a p h y l i n i d a e 

l . H e l o d i d a e 

l . H e l y r i d a e 

l . C a n t h a r i i d a e 

Caraoidae 

S t a p h y l i n i d a e 

H y d r o p h i l i d a e 

P t i l i d a e 

Endo iych idae 

Cucu j idae 

P h a l a c r i d a e 

C o c c i n e l l i d a e 

l .Psychod idae 

1 . C e c i d o i y i i d a E 

l . L i i o n i i d a e 

l . C M r o n o x i d a e 

! . C e r a t c p o g o n i d a e 

l . C o l i c h o p o d i d a e 

: . S h a g : o n i d a e 

i . S c a t o p s i o a e 

1 . ' t r a t i o e y i d a e 

l . D i x i c a e 

r sychcd idae 

I r i c n o c e r i d a e 

î i y c e t o p h i l i c a e 

C n i r o n o s i c a s 

Phc r i sae 

Crtio.'oiicäe 
D i f t e r s f a o . l 

13 

4 

10 

1 

1 

28 

Totaux H 129 
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2 3 4 5 6 7 3 9/10 Constance Atcndance S t . h Ra ies 

R é s . c e t p a r a t i f 

e 2 2 S3 
. s 70 2 

1 10 1 

1 10 j 

2 1 2 50 2 

1 1 1 i 1 4 70 1 

8 16 2 7 2 1 60 2 5 K o l i j s q t t e s 

i 3 2 1 10 n 60 2 17 S y i p h i l e s 

1 1 1 4 1 60 2 4 L i t h c b i i d a e 

1 2 1 2 G e o p h i l i c a e 

221 3 22 * 100 Si 50 J 31 

i 1 : 40 2 
1 ! * 30 î 

i 7 7 1 i 
2 1 2 s 60 2 2 

i 1 2Î 1 1 Ageier . icae 
i 20 1 

2 J 30 1 
1 1 1 i 5C : 1 

:̂  1 
25 4 12 5 13 l 2 50 

• A 
. V 

2 ; 2 2 2 60 e 

1 ; 20 1 i 
1 2 30 1 

17 3 3 2 £ ! ; 0 2 
? : 8 JC 2 H : s o ; : c e s 

2 1 50 ; 
:3 2 i i 55 ; 
'. 2 1 

2 ; :o ; 
! S 1 : ' l e n a s ' . e r E 

17 1 17 c j i i 50 ; 1 : s c c o p i e r e 

1C : 

2 2 1 40 : i 
i 1 i 30 1 

1 2 30 i 

1 10 
1 !C ; 
5 ! 20 ; 2 P a r a s i t e i d e s 

1 10 : 69 f o r i i c i d a e 

1 10 1 
1 1 20 ; I 

1 ! 0 1 

1 5 £ 30 1 5 Co léop tè res 
! 5 1 40 2 < 

3 2 1 4 2 5C 2 6 
27 13 9 12 12 4 70 3 35 

1 10 1 1 Pse laph idae 

1 !0 1 11 
J 8 1 2 40 2 16 Malach idae 
4 3 1 30 1 1 C l e r i i a a e 
1 ! 20 2 1 Ano&i idae 
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33 28 48 7 16 1 1 5 100 J 

1 1 1 6 40 1 50 O i p t e r e s 

1 3 12 10 41 2 70 3 
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1 1 !2 1 40 2 
3 1 20 1 

1 20 i 
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1 7 1 2 C C 2 

] 30 
i 10 : 

; ; ft 1 

v 10 t 

1 1C 

1 2 ; 30 ! 
! 7 1 î 5C 1 
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Cela peut r e l e v e r une f a i b l e s s e dans l e c h o i x de l a s u r f a c e 

d'échantillonage.Le f a i t e s t souligné par une v a l e u r p l u s élevée 

des i n d i c e s p r i s e s pour l e s e u l échantillon de 0,5m 2(St.9/10 ) . 

La particularité de l a s t a t i o n 7 e s t a u s s i à considérer avec 

prudence.En t o u t l e s c a s , c e r t a i n e s caractéristiques ( q u ' e l l e s 

découlent de f a c t e u r s b i o t i q u e s ou a b i o t i q u e s ) sont l e s r a i s o n s 

de l'absence de t o u t un groupe d'organismes p h y s i o l o g i q u e m e n t , 

écologiquement e t dynamiquement proches,ce q u i i n f l u e s u r l e s 

v a l e u r s des i n d i c e s de diversité obtenues. 

Nous prendrons pour exemple,1'absence des coléoptères 

dans l e s s t a t i o n s 8,9,10 e t c e l l e des diptères ( e x e p t i o n f a i t e 

des l a r v e s de chironomes ) dans l a s t a t i o n 7. 

2.Présence de b i o - i n d i c a t e u r s IB6 

L ' i n d i c e b i o l o g i q u e général IBG e s t une méthode q u i 

permet de j u g e r de l a qualité des écosystèmes l i m n i q u e s (Verneaux 

J . , 1 9 8 2 ) . E l l e se r a p p o r t e en général à des eaux courantes.Nous ne 

pouvons donc pas l ' a p p l i q u e r pour j u g e r de l'état de santé de l a 

roselière.Par c o n t r e , l a présence de c e r t a i n s taxons permet de 

déterminer l e degré r e l a t i f d ' e u t r o p h i s a t i o n du m i l i e u où i l s 

v i v e n t . S u r 135 taxons utilisés pour l'établissement de 1'IBG,22 

se r e t r o u v e n t dans nos échantillons.Six nous intéressent p l u s 

particulièrement,puisqu'ils c o n s t i t u e n t des groupes f a u n i s t i q u e s 

i n d i c a t e u r s ; c e sont l e s Gammaridae,les M o l l u s q u e s , l e s 

C h i r o n o m i d a e , l e s A s e l l i d a e , l e s Achètes e t l e s Oligochètes. 

Dans l e s eaux courantes,ce sont l e s témoins d'un caractère 

eutro p h e i m p o r t a n t (pour a u t a n t q u ' i l s s o i e n t l e s s e u l s taxons 

présents).La s t a t i o n dont l ' e f f e t d ' e u t r o p h i s a t i o n se f a i t l e 

p l u s s e n t i r , e s t l a s t a t i o n 2 ; l a p l u s proche du r u i s s e a u 

c o n t e n a n t une p a r t i e des eaux usées du v i l l a g e . E n c h y t r a e i d a e , 

m o l l u s q u e s , A s e l l i d a e , l a r v e s de diptères y abondent. 
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T a b l e a u 5: d é t e r m i n a t i o n au g e n r e ou à 1 ' e s p è c e d e c e r t a i n s 
t a x o n s ; r é c o l t é s dans l a l i t i è r e 

A c h e t é s G l o s s i p h o n i d a e H e l o b d e l l a s p . 
G l o s s i p h o n i a s p . 

A r a n e i d e s C l u b i o n i d a e C l u b i o n a p h r a g o i t i s . C . L . K o c h 
L y c o s i d a e P i r a t a h y g r o p h i l u s , T h o r e l l 

P i r a t a p i r a t i c u s , ( C l e r c k ) 
N e s t i c i d a e N e s t i c u s c e l l u l a t u s , ( C l e r c k ) 
T e t r a g n a t h i d a e T e t r a g n a t h a s p . 

P a c h y g n a t h a c l e r c k i , S u n d e v a l l 
A r a n e i d a e S i n g a h a B a t a , ( C l e r c k ) 
E r i g o n i d a e G n a t h o n a r i u s d e n t a t u a , ( W i d e r ) 

L o p h o B u a p u n c t a t u n . B l a c k w . 
L i n y p h i i d a e D o n a c o c h a r a s p e c i o s a . T h o r e l l 

B a t y p h a n t e s a p p r o x i n a t u s . C a n i b r . 
I s o p o d e s A s e l l i d a e A s e l l u s a q u a t i c u s , ( C u v i e r ) 

L i g i i d a e L i g i d i u i h y p n o r u a , ( C u v i e r ) 
T r i c h o n i s c i d a e T r i c h o n i s c u s s p . 
P o r c e l l i o n i d a e P o r c e l l i u » c o n s p e r s u n . K o c h 

P o r c e l l i o s c a b e r . L a t r e i l l e 
H e t e r o p t e r e s H y d r o m e t r i d a e H y d r o e e t r a s t a g n o r u n , L . 
H y m é n o p t è r e s D i a p r i i d a e S p i l o a i c r u s s p . 

S c e l i o n i d a e H o p l o g r y o n s p . 
P t e r o r a a l i d a e O i g l o c h i s s p . 
A n a c h a r i t i d a e A n a c h a r i s s p . 

C o l é o p t è r e s C a r a b i d a e A g o n u œ g r a c i l e , ( G y l l e n h a l ) 
D e n e t r i a s i n p e r i a l i s , ( G e r m a r ) 
O d a c a n t h a « e l a n u r a . L . 

S t a p h y l i n i d a e S t e n u s s p . 
A l e o c h a r i n a e g e r . 
O o a a l i n a e g e r . 
T a c h y p o r i n a e g e r . 
S t a p h y l i n i n a e g e r . 

H y d r o p h i l i d a e E n o c h r u s s p . 
C u c u j i d a e P s a a œ c e c u s b i p u n c t a t u s , ( F . ) 
P h a l a c r i d a e S t i l b u s o b l o n g u s , ( E r . ) 
C o c c i n e l l i d a e A n i s o s t i c t a 1 9 - p u n c t a t a , ( L . ) 
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Les araignées : e l l e s sont représentées dans l'ensemble 
de l a roselière.Les s t a t i o n s 7,8,9 e t 10 semblent p l u s pauvres. 
Les données r e l a t i v e s aux f a m i l l e s ne sont pas très i n f o r m a t i v e s ; 
c ' e s t p o u r q u o i , l a détermination des a d u l t e s a été poussée jusqu'à 
l'espèce.En p l u s de Clubiona p h r a g m i t i s dans l e s hampes de 
roseaux, 8 espèces passent l ' h i v e r à l'état a d u l t e (sauf Singa 
hamata) dans l a litière e t au s o l ( c f . t a b l e a u 5 ).En comparant 
avec l e s a u t r e s t ypes de m i l i e u rencontrés sur l a r i v e sud du 
l a c , nous pouvons s i g n a l e r l e s espèces q u i semblent inféodées à 
l a roselière : Clubiona phragmitis,Lophomma punctatum,Donacochara 
speciosa,Batyphantes approximatus.D'après l e c a t a l o g u e des 
araignées de Suisse (Maurer,1977) e t un t r a v a i l s u r l e s araignées 
de l a région du Seeland (Hänggi,1987),nous donnons l e s t a t u t de 
ces 4 espèces : 

Club i o n a phragmitis,C.L.Koch : présente dans l e s cantons de 
GE,VD,BA,TI,SG,LU,SH. 

Lophomma pu n c t a t u m , ( B l a c k w . ) : c e t t e espèce n'a été citée 
qu'une seul e f o i s en Suisse : SH (Vog,1944 i n M a u r e r ) . 

Donacochara s p e c i o s a , ( T h o r e l l ) : c e t t e espèce a été retrouvée 
dans deux s t a t i o n s en Suisse : NW (Sch,1947 i n Maurer) e t BE 
(Hänggi,1987). 

Bathyphantes approximatus,(O.P.Cambr.): c e t t e espèce a été 
signalée dans q u a t r e s t a t i o n s en Suisse : SH (Vog,1939 i n 
Maurer),ZH (Maurer,1977),BE (Hänggi,1982) e t BE(Hänggi,1987). 

Ces s t a t u t s s o u l i g n e n t non pas l a rareté de l'espèce, 
mais plutôt l e manque de p r o s p e c t i o n s f a i t e s dans ces m i l i e u x . 

Les Isopodes: l e s données r e l a t i v e s aux espèces 
( c f . t a b l e a u 5 ) ne donnent pas de renseignements supplémentaires. 
La d i s t r i b u t i o n e s t homogène au s e i n de l a roselière,le t a u x 
d'humidité étant p a r t o u t favorable.Nous r e l e v o n s tout-de-même 
l'absence d'isopodes t e r r e s t r e s dans l a zone incendiée. 

Les Coléoptères: l a p l u p a r t des espèces déterminées ont 
déjà été recensées par Richard.Nous retenons ces espèces comme 
étant t y p i q u e s de l a roselière: Demetrias i m p e r i a l i s , O d a c a n t h a 
melanura,Psammoecus b i p u n c t a t u s , S t i l b u s oblongus e t A n i s o s t i c t a 
1 9 - p u n c t a t a . L e u r absence e s t sans doute s i g n i f i c a t i v e de l'état 
du m i l i e u ( c f . z o n e brûlée). 

Les diptères: l e s l a r v e s de diptères sont abondantes 
dans t o u t e l a roselière.Elles c o n s t i t u e n t l e groupe l e p l u s 
représentatif du m i l i e u p ar sa constance e t sa diversité. 
Pour compléter l a l i s t e des espèces caractéristiques,il f a u d r a i t 
p o u v o i r déterminer l e s i n d i v i d u s des f a m i l l e s l e s mieux 
représentées : Psychodidae,Limoniidae e t Chironomidae. 
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CONCLUSION 

Par l a d i s c u s s i o n menée j u s q u 1 i c i , n o u s pouvons d i v i s e r 

l a roselière en t r o i s zones dont nous résumons brièvement l e s 

caractéristiques : 

S a t u r a t i o n en eau du s o l : 

ROSELIERE EUTROPHE 

Présence e t abondance des groupes: 

- E n c h y t r a e i d a e , A s e l l i d a e , M o l l u s q u e s 
Chironomidae. 

ZONE FAUCHEE AVEC BRULAGE 

Sol non saturé : 

S t a t i o n 7 

Absence de l a faune 
a q u a t i q u e 

ZONE NON TOUCHEE PAR 
CET ENTRETIEN 

S t a t i o n s 8,9 e t 10 

Peu de litière 

Tendance à l a b a n a l i s a t i o n 
de l a faune 

Absence ou rareté de : 

j S t a t i o n s 1,2,3,4,5 e t 6 
i 
i Litière i m p o r t a n t e 
j 

j Grande diversité de l a faune 

I 
! Abondance de ces taxon s . 

-Collemboles,Acariens,Coléopteresi 
Cloportes,Araignées. | 

Bonne diversité e t développement | Bonne diversité de ce t a x o n , 
i m p o r t a n t chez l e s mollusques. | mais stades de développement 

i moins avancés. 

J 

Nous c o n s t a t o n s un appauvrissement de l a faune dans l a 

zone entretenue.Nous ne pouvons c o n c l u r e s i c e l a p r o v i e n t de 

l ' i m p a c t du f e u . I l nous manque pour c e l a des données d'études 

d'impact menées à l o n g terme.Ce manque de renseignements nous 

empêche également de d r e s s e r un état de santé g l o b a l du m i l i e u , s i 

ce n ' e s t par son caractère eutrophe. 
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La p l u p a r t des f a m i l l e s c o n s t i t u a n t l a communauté 

d'invertébrés de l a roselière o n t été dégagées.Il r e s t e à f o u r n i r 

un e f f o r t de détermination pour compléter l a l i s t e des espèces 

caractéristiques du m i l i e u . 

E n f i n nous r a p p e l o n s que ce r a p p o r t e s t un i n v e n t a i r e de 

base nécessaire pour l e s études comparatives menées sur l e s 

roselières,sans o u b l i e r que chacune de c e l l e s - c i c o n s t i t u e un cas 

p a r t i c u l i e r par sa s t r u c t u r e , s o n s u b s t r a t e t son environnement 

p h y s i q u e : l a communauté d'invertébrés d'une roselière l a c u s t r e où 

c e l l e d'une pseudo-roselière sur dune de sable,peuvent se révéler 

complètement différentes de c e l l e que nous avons étudiée. 

REMERCIEMENTS 

Les remerciements v o n t à R.Vernier pour l a détermination 

des hyménoptères,à P. S t u c k i pour l a détermination de c e r t a i n s 

coléoptères; à F.Chr i s t e , P . J e a n n e r e t e t N.Patochi pour l e u r a i d e , 

s ur l e t e r r a i n ou au l a b o r a t o i r e . 

E n f i n , j e r e m e r c i e M.Antoniazza e t G.Mulhauser pour 

l e u r s c o n s e i l s l o r s de l a rédaction. 

- 19 -



BIBLIOGRAPHIE 

- *Dajoz R.(1985):Précis d'écologie.5ème édition.coli.Dunod. 
P a r i s . 

- *Gapany N.(1986):Etude synécologique de l a faune des 
invertébrés sur l e s r i v e s sud du l a c de Neuchâtel I : 
l e s d i s t r i b u t i o n s d'abondances e t l e u r r a p p o r t avec 
l e s a s s o c i a t i o n s végétales des p r a i r i e s marécageuses 
I n s t i t u t de zoologie.Université de F r i b o u r g . 

- *Dorthe C.(1986):Etude synécologique de l a faune des 
invertébrés sur l e s r i v e s sud du l a c de Neuchâtel 
I I : l e s i n d i c e s de diversité e t l e u r r a p p o r t avec 
l e s a s s o c i a t i o n s végétales des p r a i r i e s marécageuses 
I n s t i t u t de zoologie.Université de F r i b o u r g . 

Hänggi A.(1987):Die Spinnenfauna der F e u c h t g e b i e t e des 
Grossen Mooses,Kt.Bern,-Faunistischen Daten. 
Mitt.Schweiz.Ent.Ges.60(1-2)s.181-198. 

Lebrun P . ( 1 9 7 1 ) : E c o l o g i e e t biocénotique de quelques 
peuplements d'arthropodes édaphiques.Institut 
r o y a l des s c i e n c e s n a t u r e l l e s de Belgique.mémoire 
n.165,p.6-203. 

Maurer R . ( 1 9 7 7 ) : K a t a l o g der Schweizerischen Spinnen. 
Universität Zürich. 

- *Meyer D.,Antoniazza V.,Bourdier J.-C.,Roulier C.(1982): 
l e s i n c e n d i e s dans l a grande Cariçaie en 1982. 
Etude d'impact sur l a f l o r e e t l a faune.Canton de 
Vaud e t F r i b o u r g . 

R i c h a r d A.(1920):Les roseaux, garde-manger de l a mésange 
bleue en h i v e r . L e s p r o v i s i o n s du garde-manger I . 
Nos oiseaux,36,p.247-252 . 

R i c h a r d A.(1920):Les roseaux, garde-manger de l a mésange 
bl e u e en h i v e r . L e s p r o v i s i o n s du garde-manger I I . 
Nos oiseaux,37-38,p.263-270. 

Verneaux J.,Galmiche P.,Janier F.,Monnot A.(1982):Une 
n o u v e l l e méthode p r a t i q u e d'évaluation de l a 
qualité des eaux courantes.Un i n d i c e b i o l o g i q u e 
de qualité générale (IBG).Ann.Sei.Univ.Fr.Comté, 
Besançon,Biol.Anim.,4(3). 

* ouvrages non cités dans l e t e x t e . 

- 20 -


